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Com Agência Folha 

Intelectuais e líderes da opo-
sição reagiram com preocupa-
ção e críticas à avaliação de 
Fernando Henrique Cardoso de 
que a democracia brasileira 
corre riscos derivados da "le-
viandade da imprensa" e do 
"golpismo da oposição". "Fi-
quei mais assustado do que já 
estava", disse o professor José 
Arthur Giannotti, amigo de Fer-
nando Henrique e'presidente 
do Centro Brasileiro de Análise 
e Planejamento (Cebrap). 

"Ele entrou em pânico. Do 
seu jeito, parece estár desco-
brindo o que os 
seí 4yeT-h &lati 
agora rát,ui pa 
ção pelo'que fere deixou de 
fazer", avaliou o economista 
Francisco de Oliveira, que se 

desligou do Cebrap em 1995. 
O professor emérito da Uni-

versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) e cientista po-
lítico Fábio Wanderley Reis 
disse que a entrevista do pre-
sidente foi "um espanto e um 
erro de avaliação". 

"É até compreensível que es-
teja reagindo aos ataques da 
oposição, mas ele está absolu-
tamente equivocado quando 
avalia que a democracia corre 
risco. O presidente parece so-
frer por assistir à perda de po-
der com o fim do seu mandato 
e o crescimento das oposi-
ções", disse Reis. 
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GerióinóSP) o Pi.'é-can- e do ex-ministro das Comuni-
didato do PPS à Presidência da cações Sérgio Motta, morto 
República, Ciro Gomes, atri- em 1998, além do ex-,governa- 

dor de São Paulo Mário Covas, 
morto em março passado. 

Ciro Gomes disse que as crí-
ticas do presidente a seus opo-
sitores é "fascistóide". "Foi as-
sim que Hitler começou, mas 
é claro que ele (Fernando Hen-
rique) não tem nada a ver com 
Hitler", ironizou. Genoino res-
salvou que o PT jamais acusou 
FHC de acobertar crimes. "O 
que sempre denunciamos foi a 
disposição do presidente de 
abafar investigações", argu-
mentou. Como exemplos, cita 
as tentativas frustradas de ins-
talação das CPIs do Sivam, do 
Proer, do BNDES-Telebrás e a 
CPI da Corrupção. Ele lem-
brou que nos governos Sarney 
(1985-,1990) e ,Collor (1990-, 
1992), o então senador Fer-
nando Henrique jamais recla-
mou de denuncismo. "Ele de-
fendeu as CPIs", lembrou. 

buíram à falta de "estabili-
dade" e de "serenidade" do 
presidente as críticas publica-
das na entrevista a O Globo. "O 
presidente está desestabili-
zado", criticou Genoino. Ciro 
Gomes também reagiu: "Sua 
mentira começou a perder 
qualidade", declarou. 

Genoino transferiu a res-
ponsabilidade das denúncias 
para a imprensa e os aliados 
do governo. "O PT, ao contrá-
rio, foi ponderado e sério 
quando se recusou a tornar 
público o dossiê Caribe", dis-
se, referindo-se a um conjunto 
de papéis sem autenticidade 
comprovada sobre suposta 
en resa exterjokdoipresi- 
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